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2 Como avaliar? 

 

Responder a esta pergunta tem sido um constante desafio para os professores, 
porque exige a seleção de diferentes instrumentos de avaliação que possam captar os 
diferentes percursos da aprendizagem dos alunos. A cultura da avaliação tem, 
historicamente, valorizado a “prova” como o único instrumento capaz de 
“provar” o quanto o aluno assimilou de conhecimento. A quarta geração de avaliação, 
por sua vez, assume os elementos das gerações anteriores e contempla uma gama 
diversificada de procedimentos, que deverão atender a certos requisitos: 

• fundamentar-se em objetivos explícitos de ensino; 

• ser planejados com antecedência; 

• conter instruções claras; 

• pautar-se em critérios de avaliação. 

A diversificação dos procedimentos e instrumentos de avaliação poderá garantir fidedignidade no 
momento do feedback, ou seja, da retroinformação ou da própria informação contínua de como o aluno está 
progredindo ou não mediante os objetivos propostos. O número de informações colhidas será maior, dando 
ao professor a possibilidade de uma comunicação mais efetiva com seus alunos. O importante nesse processo 
é que a avaliação forneça dados que sejam necessários e oportunos aos alunos para que estes desenvolvam 
sua aprendizagem. 

Segundo Hoffmann (1998, p. 131), 

[...] no acompanhamento e interpretação das respostas e manifestações dos 
alunos em situações de testagem e de aprendizagem, encontra-se a essência do 
processo avaliativo mediador, enquanto investigação da complexidade 
educativa.  A reflexão permanente sobre o processo de conhecimento dos alunos 
favorece ao educador o desvelamento dos horizontes de provocação e desafio. 

 
Como podemos observar, o processo avaliativo mediador requer uma mudança significativa de postura do 
professor, que passará a interpretar testes e 
tarefas, ao invés de simplesmente corrigi-los. As  
interpretações revelam os caminhos percorridos 
pelos alunos e as informações disponibilizadas 
oferecem pistas para novas rotas alternativas, 
novo caminhar. É a avaliação se integrando à 
gestão das aprendizagens dos alunos, tornando-se 
elemento incentivador e motivador da 
aprendizagem, orientando e não apenas julgando. 
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A DEFINIÇÃO DE FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Existem  várias formas de  avaliar o desempenho do 
aluno: observação, provas, trabalhos de pesquisa, 
relatórios etc.. É im portante que a forma de avaliação 
seja escolhida de acordo com os objetivos que se deseja 
atingir. É, também, fundamental que se ofereçam ao 
aluno oportunidades diversas de mostrar seu 
desempenho... (DEPRESBITERES, 1998). 
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2.1 A prova operatória 

A prova operatória é um instrumento de avaliação que deverá ser objeto de reflexão do 
professor, pois suas questões são problematizadoras e não meros exercícios de memória. Assim, o 
professor se preocupará com a formulação das questões que permitam: 

a. a capacidade do aluno de operar com os conceitos; 
b. a articulação e relação de temas, conteúdos e variáveis na resolução e proposição de 
situações-problemas; 
c. a ampliação de esquemas cognitivos de pensamento no ato de sistematizar a resposta; 
d. a verificação do percurso de aprendizagem realizado pelo aluno e as habilidades 
desenvolvidas. 

 
 

 
2.1.1 O planejamento da prova operatória 
  
O planejamento da avaliação é de fundamental importância na ação pedagógica do professor e 

compreende: 

a. a definição dos objetivos da prova; 
b. a elaboração do seu esquema básico (conteúdos, habilidades, critérios e dosagem); 
c. a escolha do tipo de questões e de sua quantidade (tempo disponível e nível de 
dificuldade); 
d. a elaboração das questões; 
e. a fixação do padrão de correção dos resultados. 

As vantagens da prova operatória são: 

a. impessoalidade do julgamento, reduzindo a possibilidade de múltiplas interpretações; 
b. facilidade de julgamento mesmo com grande número de questões; 
c. rapidez na correção; 
d. definição dos critérios de apuração, antes da aplicação  da prova; 
e. facilidade de julgamento e rapidez na atribuição de notas; 
f. identificação dos objetivos alcançados e dos que requerem revisão. 

O professor, ao elaborar uma prova, precisará tomar alguns cuidados, quais sejam:  

a. evitar uma apresentação compacta, em que o enunciado e a(s) alternativa(s) formem um 
bloco único, sem o necessário espaçamento; 
b. dispor as alternativas em colunas com espaçamento adequado; 
c. adotar um único padrão gráfico para os itens, destacando o enunciado das alternativas; 
d. havendo gráficos, desenhos ou fotografias, apresentar primeiro a ilustração e após o 
enunciado, ou então, colocá-la ao lado do item, fazendo-lhe referência (por ex.: “a figura ao 
lado...”); 
e. identificar o enunciado de cada questão por números arábicos e as alternativas, por letras 
maiúsculas ou minúsculas; 
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f. colocar ponto final em todas as alternativas, salvo se forem numéricas; 
g. espacejar, uniformemente, as lacunas das alternativas. 

 
 

            2.1.2 Tipos de itens ou questões 

Numa prova operatória, vários tipos de itens ou questões podem ser utilizados. Cada um deles 
movimenta um tipo de recurso mental do aluno. Por isso, o recomendável é que o professor diversifique os 
itens ou questões procurando torná-los coerentes com os objetivos de aprendizagem. 

 

Item de resposta única 

Uma única alternativa inteiramente correta entre outras incorretas, mas plausíveis para quem 
desconhece o assunto ou não possui a capacidade em teste. 

  
Exemplo: 

Distintos tipos de pessoas podem provocar reações contratransferenciais típicas no 
entrevistador, que deve permanentemente observá-las e resolvê- las para poder utilizá-las 
como informação e instrumento no decorrer da própria entrevista. Quanto mais psicopata 
for o paciente, mais favorecerá no entrevistador a vivência de: 
(A) regressão. 
(B) atuação. 
(C) recalcamento. 
(D) confusão. 
(E) compreensão. 

 
 
 
Item de resposta múltipla 

Admite várias respostas corretas e que associadas determinam o código, apontando todas as 
alternativas certas daquele código determinado. 

 
Exemplo: 

1. Com relação ao câncer de mama, é correto afirmar que: 
I. não ocorre antes dos 20 anosde idade. 

II. apresenta nítida tendência familiar. 
III. a mastectomia é a terapêutica mínima preconizada. 
IV. a mamografia negativa não exclui o diagnóstico 

Das afirmações acima, são plausíveis: 
A. I e III 
B. II e III 
C. I e II 
D. I e III 
E. I e IV 
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Item de afirmação incompleta 

A parte introdutória do item (suporte) é uma afirmação incompleta e não uma pergunta. 
 

Exemplo: 

1. A contribuição de Kurt Lewin para a Psicologia expressa a abordagem particular sobre a 
dinâmica grupal. A inovação de Lewin (1965), criada nos experimentos com pequenos 
grupos, caracteriza-se pela utilização: 

A. da dissonância cognitiva interferindo na coesão grupal. 
B. da reflexão do espaço grupal na dinâmica do inconsciente. 
C. da dinâmica do espaço topológico e dos sistemas de forças no grupo. 
D. da existência do grupo como mediador necessário entre indivíduo e 
sociedade. 
E. do grupo como dispositivo sócio-analítico. 

 
 
Item de associação 

Requer dois tipos (ou mais) de dados ou informações que possam ser relacionados. 
 

Exemplo: 
1. Em relação à doença pulmonar obstrutiva crônica, é correto afirmar que o principal 
fator determinante... 

A. (...) de insuficiência respiratória é a incapacidade crônica de exercer um 
trabalho respiratório adequado. 
B. (...) da obstrução de vias aéreas, nos pacientes em que predomina bronquite 
crônica, é o excesso de muco produzido nos brônquios segmentares e sub-
segmentares. 
C. (...) da hipertensão pulmonar é a hipóxia crônica. 
D. (...) da obstrução de vias aéreas é o bronco-espasmo mantido cronicamente. 
E. (...) da hipóxia é a diminuição da superfície de trocas gasosas, pela destruição. 

  
 
Item de lacuna 

Uma ou várias partes relevantes do enunciado são suprimidas e apresentadas nas alternativas. Deve-
se evitar que a lacuna venha no início da frase para que sua compreensão não seja dificultada. 

 

Exemplo: 
1. Assinale a alternativa que completará corretamente a afirmação abaixo: 
“Trabalhar no sentido de uma avaliação formativa, significa renunciar a fazer da_______a 
aposta permanente da _______ pedagógica, deixar de manter os alunos sob a ameaça da 
_______, mudando o_______didático”. (CORTESÃO, 1993). 
A. aprendizagem, relação, aprovação, ambiente. 
B.  aprovação, relação, reprovação, contrato.  
C. seleção, relação, reprovação, contrato. 
D. seleção, tarefa, aprovação, ambiente.  
E.  tarefa, aprovação, seleção, ambiente. 
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Item de interpretação 

Geralmente constituído com base num texto literário ou científico, também pode ser elaborado 
a partir de tabelas, mapas, gráficos, diagramas ou ilustrações, para que o aluno realize inferências, 
indique explicações, apresente generalizações, tire conclusões, apresente críticas e outras formas de 
interpretação. 

 
Exemplo: 

1. A tabela a seguir apresenta a distribuição etária da população de um país, em 
percentual, ao longo do tempo (com previsão para os próximos 20 anos). Nesse país, a 
taxa de crescimento populacional prevista é zero. 

 
Como resultado da análise do quadro acima, um fabricante de: 
A. sabão em pó troca a abordagem de propaganda comparativa dos seus comerciais 
por um tom jocoso. 
B. balas e doces decide abrir uma rede de lojas próximas a colégios. 
C. fraldas infantis passa a produzir, também, fraldas geriátricas. 
D. bicicletas lança uma linha esportiva para esportes radicais. 
E. refrigerantes descontinua a sua linha diet. 
Fonte: BRASIL, MEC/INEP, 2002. 

 
 
 
Item de asserção e razão 

Consta de duas afirmações, sendo a segunda a razão da primeira. O item somente pode ser usado 
quando o material apresentado na asserção é absolutamente verdadeiro ou falso.   

 
Exemplo: 

1. Suponha uma espécie hipotética de lagarto sem olhos coletada nas dunas. No 
desenvolvimento embrionário, esta espécie apresenta olhos rudimentares que são 
posteriormente cobertos por tecido epitelial. Se o olho rudimentar:  

A. for um vestígio autêntico, a presença de luz quando o animal nasce deve induzir a 
formação de olhos normais. 
B. for um vestígio, os genes que codificam suas proteínas devem apresentar muitas 
mutações quando comparados aos dos outros lagartos. 
C. desempenhar outra função, os genes que codificam suas proteínas devem 
apresentar muitas mutações quando comparados aos dos outros lagartos. 
D. desempenhar outra função, esta também deve existir nas fases embrionárias de 
outros lagartos.  
E. desempenhar outra função, suas proteínas devem ser idênticas às dos demais lagartos. 

Fonte: BRASIL, MEC/INEP, 2002b 
 

FAIXAS ETÁRIAS 1940 1960 1980 2000 2020 
 0 a 9 anos 
10 a 19 anos 
20 a 39 anos 
40 a 64 anos 
65 anos ou mais 

30 
24 
30 
12 
4 

31 
22 
28 
14 
5 

26 
24 
29 
15 
6 

18 
20 
34 
20 
8 

12 
19 
36 
23 
10 
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Item de pictórico (fotografia, desenho, diagram, gráfico ou mapa) 
 
Baseado em ilustrações e gráficos. Há dois tipos de item pictórico: 

- aquele em que a própria ilustração é parte do problema e exige interpretação; 
- aquele em que a ilustração é usada como instrumento de comunicação da ideia. 

 
Exemplo: 

Uma empresa de consultoria pretende reorganizar uma indústria de maneira a diminuir o 
tempo de fabricação de um dos seus produtos, ou seja, cadeira de espaldar alto. Como 
vai utilizar a técnica de PERT/CPM, fez um levantamento de todas as tarefas 
necessárias para a produção da cadeira. Este levantamento é apresentado na tabela e no 
gráfico seguintes:  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O caminho crítico e o tempo de duração da montagem, respectivamente, são: 
A. A - B - C - E - G - H; 16 dias. 
B. A - B - C - E - G - H; 17 dias. 
C. A - B - C - F - G - H; 16 dias. 
D. A - B - D - F - H; 17 dias 
E. A - C - E - G - H; 16 dias. 

  

 

2.2 Trabalhando  com critérios  de avaliação 

Os critérios de avaliação são as regras do jogo, negociados e estabelecidos no grupo, e que servirão 
como referência para o julgamento e orientação da aprendizagem. Segundo Hadji (1994), o avaliador tem 
necessidade de um quadro de referência que lhe permita ler e dizer a realidade, produzindo uma mensagem 
que tenha sentido para aqueles que a recebem. 

 

Atividades 
Atividades 

Antecessoras 
Imediatas 

Duração 
da tarefa 

(dias) 
A – Compra e entrega de matéria-prima - 2 
B – Corte e preparação da madeira A 1 
C – Preparação da estrutura metálica da base A 3 
E – Pintura da base C 4 
F – Controle de qualidade da madeira D 5 
G – Controle de qualidade da base metálica E 2 
H – Montagem e embalagem F e G 5 

 

1 2 

3 

4 

5 

6 

7 8 A 

B 

C 

D 

E 

F 

G 

H 
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No entanto, é importante enfatizar que devemos usar um conjunto de critérios como exigência de 
qualidade e não como forma autoritária de produzir o julgamento. Os critérios jamais poderão impedir o 
diálogo no processo avaliativo; ao contrário, eles deverão facilitar a mediação e a transparência do processo, 
sendo constantemente discutidos e reelaborados. 

A avaliação baseada em critérios expressará a caminhada do aluno rumo ao atendimento do critério, 
proporcionando um julgamento individualizado da sua produção e do seu desenvolvimento. Já na avaliação 
baseada em norma, o julgamento expresso em nota está relacionado à média do grupo, o que significa dizer 
que o aluno será avaliado em comparação aos outros alunos do grupo. 

Depresbíteris (1991) aponta as vantagens do uso dos critérios no processo de avaliação: fazer 
julgamentos mais justos, esclarecer o que é desejado - tanto para o professor como para o aluno, permitindo 
a análise dos desempenhos desenvolvidos - e oferecer uma orientação mais precisa no caso de problemas e 
insucessos. 

Assim, uma prática de avaliação mediada por critérios estará facilitando a ação pedagógica, pois o 
aluno, apropriando-se das normas de produção e dos seus resultados, faz a relação entre o que produziu e o 
que precisa alcançar. Os critérios serão o guia para sua própria atividade. Nesta direção, Hadji (1994) 
confirma que a representação dos fins e a apropriação dos critérios são, ao mesmo tempo, os instrumentos e 
a marca de uma conquista de autonomia. 

Portanto, os critérios são sinais visíveis, mensuráveis ou não, que atendem a presença dos 
indicadores de qualidade. O padrão de referência é o desempenho analisado em relação a um domínio de 
referência. 

O juízo de valor é formulado pelo conjunto referencial de critérios. A avaliação criterial é informativa 
e interpretativa. 

  

A determinação de critérios de avaliação 
A palavra critério vem do latim criterium e do grego kriterion, que quer dizer discernir. Em sua acepção 
comum, é uma regra que se aplica para julgar a verdade. No sentido filosófico, é um signo ou 
característica que permite avaliar uma coisa, uma noção, ou apreciar um objeto. É o que serve de 
fundamento a um juízo. Pode-se dizer que critério de avaliação é um princípio que se toma como 
referência para julgar alguma coisa. Parâmetro, padrão de julgamento, padrão de referência são alguns 
sinônimos de critério. [...] 
Com toda a dificuldade que temos para definir critérios, uma coisa é certa: é imprescindível que eles 
sejam claros e precisos. Os critérios tornam as “regras do jogo” mais explícitas e podem ser mais 
adequados, quanto maior for a integração entre professores e alunos. 
[...] o critério deve ser utilizado como exigência de qualidade e não como forma de autoritarismo do 
professor para com o aluno. Outro perigo é de os critérios não serem formulados previamente e sim no 
decorrer da própria avaliação. Neste contexto, a decisão do nível de aprendizagem a ser obtido pelo 
aluno dependerá muito da subjetividade do professor no momento em que exercita seu julgamento, pois 
o “humor” da personalidade varia não só conforme os padrões introjetados, mas também conforme os 
fatores circunstanciais momentâneos. (DEPRESBITERES, 1998). 

 


	[...] no acompanhamento e interpretação das respostas e manifestações dos alunos em situações de testagem e de aprendizagem, encontra-se a essência do processo avaliativo mediador, enquanto investigação da complexidade educativa.  A reflexão permanent...
	Como podemos observar, o processo avaliativo mediador requer uma mudança significativa de postura do professor, que passará a interpretar testes e tarefas, ao invés de simplesmente corrigi-los. As  interpretações revelam os caminhos percorridos pelos ...
	2.1 A prova operatória

	A prova operatória é um instrumento de avaliação que deverá ser objeto de reflexão do professor, pois suas questões são problematizadoras e não meros exercícios de memória. Assim, o professor se preocupará com a formulação das questões que permitam:
	a. a capacidade do aluno de operar com os conceitos;
	b. a articulação e relação de temas, conteúdos e variáveis na resolução e proposição de situações-problemas;
	c. a ampliação de esquemas cognitivos de pensamento no ato de sistematizar a resposta;
	d. a verificação do percurso de aprendizagem realizado pelo aluno e as habilidades desenvolvidas.
	2.1.1 O planejamento da prova operatória
	O planejamento da avaliação é de fundamental importância na ação pedagógica do professor e compreende:
	a. a definição dos objetivos da prova;
	b. a elaboração do seu esquema básico (conteúdos, habilidades, critérios e dosagem);
	c. a escolha do tipo de questões e de sua quantidade (tempo disponível e nível de dificuldade);
	d. a elaboração das questões;
	e. a fixação do padrão de correção dos resultados.
	As vantagens da prova operatória são:
	a. impessoalidade do julgamento, reduzindo a possibilidade de múltiplas interpretações;
	b. facilidade de julgamento mesmo com grande número de questões;
	c. rapidez na correção;
	d. definição dos critérios de apuração, antes da aplicação  da prova;
	e. facilidade de julgamento e rapidez na atribuição de notas;
	f. identificação dos objetivos alcançados e dos que requerem revisão.
	O professor, ao elaborar uma prova, precisará tomar alguns cuidados, quais sejam:
	a. evitar uma apresentação compacta, em que o enunciado e a(s) alternativa(s) formem um bloco único, sem o necessário espaçamento;
	b. dispor as alternativas em colunas com espaçamento adequado;
	c. adotar um único padrão gráfico para os itens, destacando o enunciado das alternativas;
	d. havendo gráficos, desenhos ou fotografias, apresentar primeiro a ilustração e após o enunciado, ou então, colocá-la ao lado do item, fazendo-lhe referência (por ex.: “a figura ao lado...”);
	e. identificar o enunciado de cada questão por números arábicos e as alternativas, por letras maiúsculas ou minúsculas;
	f. colocar ponto final em todas as alternativas, salvo se forem numéricas;
	g. espacejar, uniformemente, as lacunas das alternativas.
	Exemplo:
	Distintos tipos de pessoas podem provocar reações contratransferenciais típicas no entrevistador, que deve permanentemente observá-las e resolvê- las para poder utilizá-las como informação e instrumento no decorrer da própria entrevista. Quanto mais p...
	(A) regressão.
	(B) atuação.
	(C) recalcamento.
	(D) confusão.
	(E) compreensão.
	Admite várias respostas corretas e que associadas determinam o código, apontando todas as alternativas certas daquele código determinado.
	Exemplo:
	1. Com relação ao câncer de mama, é correto afirmar que:
	I. não ocorre antes dos 20 anosde idade.
	II. apresenta nítida tendência familiar.
	III. a mastectomia é a terapêutica mínima preconizada.
	IV. a mamografia negativa não exclui o diagnóstico
	Das afirmações acima, são plausíveis:
	A. I e III
	B. II e III
	C. I e II
	D. I e III
	E. I e IV
	A parte introdutória do item (suporte) é uma afirmação incompleta e não uma pergunta.
	Exemplo:
	1. A contribuição de Kurt Lewin para a Psicologia expressa a abordagem particular sobre a dinâmica grupal. A inovação de Lewin (1965), criada nos experimentos com pequenos grupos, caracteriza-se pela utilização:
	A. da dissonância cognitiva interferindo na coesão grupal.
	B. da reflexão do espaço grupal na dinâmica do inconsciente.
	C. da dinâmica do espaço topológico e dos sistemas de forças no grupo.
	D. da existência do grupo como mediador necessário entre indivíduo e sociedade.
	E. do grupo como dispositivo sócio-analítico.
	Requer dois tipos (ou mais) de dados ou informações que possam ser relacionados.
	Exemplo:
	1. Em relação à doença pulmonar obstrutiva crônica, é correto afirmar que o principal fator determinante...
	A. (...) de insuficiência respiratória é a incapacidade crônica de exercer um trabalho respiratório adequado.
	B. (...) da obstrução de vias aéreas, nos pacientes em que predomina bronquite crônica, é o excesso de muco produzido nos brônquios segmentares e sub-segmentares.
	C. (...) da hipertensão pulmonar é a hipóxia crônica.
	D. (...) da obstrução de vias aéreas é o bronco-espasmo mantido cronicamente.
	E. (...) da hipóxia é a diminuição da superfície de trocas gasosas, pela destruição.
	Uma ou várias partes relevantes do enunciado são suprimidas e apresentadas nas alternativas. Deve-se evitar que a lacuna venha no início da frase para que sua compreensão não seja dificultada.
	Exemplo:
	1. Assinale a alternativa que completará corretamente a afirmação abaixo:
	“Trabalhar no sentido de uma avaliação formativa, significa renunciar a fazer da_______a aposta permanente da _______ pedagógica, deixar de manter os alunos sob a ameaça da _______, mudando o_______didático”. (CORTESÃO, 1993).
	A. aprendizagem, relação, aprovação, ambiente.
	B.  aprovação, relação, reprovação, contrato.
	C. seleção, relação, reprovação, contrato.
	D. seleção, tarefa, aprovação, ambiente.
	E.  tarefa, aprovação, seleção, ambiente.
	Geralmente constituído com base num texto literário ou científico, também pode ser elaborado a partir de tabelas, mapas, gráficos, diagramas ou ilustrações, para que o aluno realize inferências, indique explicações, apresente generalizações, tire conc...
	Exemplo:
	1. A tabela a seguir apresenta a distribuição etária da população de um país, em percentual, ao longo do tempo (com previsão para os próximos 20 anos). Nesse país, a taxa de crescimento populacional prevista é zero.
	Como resultado da análise do quadro acima, um fabricante de:
	A. sabão em pó troca a abordagem de propaganda comparativa dos seus comerciais por um tom jocoso.
	B. balas e doces decide abrir uma rede de lojas próximas a colégios.
	C. fraldas infantis passa a produzir, também, fraldas geriátricas.
	D. bicicletas lança uma linha esportiva para esportes radicais.
	E. refrigerantes descontinua a sua linha diet.
	Fonte: BRASIL, MEC/INEP, 2002.
	Consta de duas afirmações, sendo a segunda a razão da primeira. O item somente pode ser usado quando o material apresentado na asserção é absolutamente verdadeiro ou falso.
	Exemplo:
	1. Suponha uma espécie hipotética de lagarto sem olhos coletada nas dunas. No desenvolvimento embrionário, esta espécie apresenta olhos rudimentares que são posteriormente cobertos por tecido epitelial. Se o olho rudimentar:
	A. for um vestígio autêntico, a presença de luz quando o animal nasce deve induzir a formação de olhos normais.
	B. for um vestígio, os genes que codificam suas proteínas devem apresentar muitas mutações quando comparados aos dos outros lagartos.
	C. desempenhar outra função, os genes que codificam suas proteínas devem apresentar muitas mutações quando comparados aos dos outros lagartos.
	D. desempenhar outra função, esta também deve existir nas fases embrionárias de outros lagartos.
	E. desempenhar outra função, suas proteínas devem ser idênticas às dos demais lagartos.
	Fonte: BRASIL, MEC/INEP, 2002b
	Item de pictórico (fotografia, desenho, diagram, gráfico ou mapa)
	Baseado em ilustrações e gráficos. Há dois tipos de item pictórico:
	- aquele em que a própria ilustração é parte do problema e exige interpretação;
	- aquele em que a ilustração é usada como instrumento de comunicação da ideia.
	Exemplo:
	Uma empresa de consultoria pretende reorganizar uma indústria de maneira a diminuir o tempo de fabricação de um dos seus produtos, ou seja, cadeira de espaldar alto. Como vai utilizar a técnica de PERT/CPM, fez um levantamento de todas as tarefas nece...
	O caminho crítico e o tempo de duração da montagem, respectivamente, são:
	A. A - B - C - E - G - H; 16 dias.
	B. A - B - C - E - G - H; 17 dias.
	C. A - B - C - F - G - H; 16 dias.
	D. A - B - D - F - H; 17 dias
	E. A - C - E - G - H; 16 dias.
	2.2 Trabalhando  com critérios  de avaliação
	Os critérios de avaliação são as regras do jogo, negociados e estabelecidos no grupo, e que servirão como referência para o julgamento e orientação da aprendizagem. Segundo Hadji (1994), o avaliador tem necessidade de um quadro de referência que lhe p...

	No entanto, é importante enfatizar que devemos usar um conjunto de critérios como exigência de qualidade e não como forma autoritária de produzir o julgamento. Os critérios jamais poderão impedir o diálogo no processo avaliativo; ao contrário, eles de...
	A avaliação baseada em critérios expressará a caminhada do aluno rumo ao atendimento do critério, proporcionando um julgamento individualizado da sua produção e do seu desenvolvimento. Já na avaliação baseada em norma, o julgamento expresso em nota es...
	Depresbíteris (1991) aponta as vantagens do uso dos critérios no processo de avaliação: fazer julgamentos mais justos, esclarecer o que é desejado - tanto para o professor como para o aluno, permitindo a análise dos desempenhos desenvolvidos - e ofere...
	Assim, uma prática de avaliação mediada por critérios estará facilitando a ação pedagógica, pois o aluno, apropriando-se das normas de produção e dos seus resultados, faz a relação entre o que produziu e o que precisa alcançar. Os critérios serão o gu...
	Portanto, os critérios são sinais visíveis, mensuráveis ou não, que atendem a presença dos indicadores de qualidade. O padrão de referência é o desempenho analisado em relação a um domínio de referência.
	O juízo de valor é formulado pelo conjunto referencial de critérios. A avaliação criterial é informativa e interpretativa.
	A determinação de critérios de avaliação
	A palavra critério vem do latim criterium e do grego kriterion, que quer dizer discernir. Em sua acepção comum, é uma regra que se aplica para julgar a verdade. No sentido filosófico, é um signo ou característica que permite avaliar uma coisa, uma noç...
	Com toda a dificuldade que temos para definir critérios, uma coisa é certa: é imprescindível que eles sejam claros e precisos. Os critérios tornam as “regras do jogo” mais explícitas e podem ser mais adequados, quanto maior for a integração entre prof...
	[...] o critério deve ser utilizado como exigência de qualidade e não como forma de autoritarismo do professor para com o aluno. Outro perigo é de os critérios não serem formulados previamente e sim no decorrer da própria avaliação. Neste contexto, a ...

